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D epois de muita relutância, o Mi-
nistério da Saúde admite que a
imunização contra a covid-19 po-
de parar. Faltam insumos para que

o Instituto Butantan, que responde, atual-
mente, por nove emcada 10 vacinas aplicadas
no país, siga produzindo as doses necessárias.
A situação também é preocupante na Funda-
çãoOswaldoCruz (Fiocruz), que, sistematica-
mente, tem jogado para baixo a previsão de
entregas ao plano nacional de proteção à saú-
de dapopulaçãoprometidopelo governo.

Na última quarta-feira, o Butantan para-
lisou a produção de vacinas por falta de IFA
(ingrediente farmacêutico ativo, e a previsão
é de que a China entregue a matéria-prima
dentro de uma semana. A Fiocruz diz ter o
insumo para até o início de maio. Não por
acaso, a imunização dos brasileiros tem sido
muito lenta. Até agora, 22,6 milhões recebe-
ram a primeira dose e só 6,8 milhões, a se-
gunda. Curitiba e Goiânia suspenderam a
vacinação por falta de doses. No Distrito Fe-
deral, há incertezas quanto à continuidade
do processo de imunização.

Em contrapartida e esse quadro, o nú-
mero de óbitos cresce dia a dia, e beira 4 mil
vítimas a cada 24 horas. Especialistas ante-
veem que, diante do aumento exponencial
de infectados, do colapso nas redes hospita-
lares pública e privada, da escassez de oxigê-
nio emedicamentos, serão 5mil mortes diá-
rias em todo o país. Acrescente-se, ainda, a
vacilante política de estados emunicípios na
decretação de medidas restritivas, pois aca-
bam cedendo às pressões de diferentes seg-
mentos produtivos e políticos. O relaxamen-
to do isolamento social agrava a situação.

O governo federal, por sua vez, contrário
às orientações dos sanitaristas, é o primeiro
a contestar a suspensão das atividades eco-
nômicas para conter a propagação do vírus.
Faz sinalizações opostas às orientações até
mesmo doMinistério da Saúde. Instiga a po-
pulação a ignorar as recomendações da

ciência e a retomar suas atividades normal-
mente, como no período pré-pandemia,
pois teme que a economia naufrague. Abriu
mão da sua prerrogativa de coordenar, em
âmbito nacional, o enfrentamento da epide-
mia, embora o Brasil tenha omelhor progra-
ma de imunização do planeta, com eficácia
reconhecida pelas nações desenvolvidas.

O ministro Marcelo Queiroga, da Saúde,
afirmou que o governo “não tem vara de
condão” para solucionar os atrasos na entre-
ga de vacinas. Ninguém espera mágicas do
poder público para estancar o morticínio.
Exige, no entanto, que providências sejam
adotadas com a rapidez que a tragédia sani-
tária impõe. São mais de 350 mil mortos e,
no atual ritmo, o semestre poderá fechar
quase 500mil, projetam epidemiologistas.

A responsabilidade, em grande parte, é
do governo federal. Recusou propostas de
laboratórios, como as da Pfizer, apresenta-
das em meados do segundo semestre de
2020, por entendê-las “draconianas”. O iní-
cio da imunização foi postergado pela inca-
pacidade de fechar contrato com os labora-
tórios, quando países europeus e Estados
Unidos avançavam na vacinação. A primei-
ra dose foi aplicada no Brasil em 17 de ja-
neiro — mais de um mês depois do início
da campanha no Reino Unido.

De lá para cá, o plano nacional de vacina-
ção, quantidades de vacinas e datas não se
confirmaram por uma sucessão de desen-
contros entre os discursos e a realidade, ou
melhor, os contratos não foram fechados no
momento certo e necessário. Torna-se urgen-
te—para ontem—que as autoridades gover-
namentaismobilizem todas as forças emeca-
nismos diplomáticos disponíveis para que
haja insumos e vacinas, evitando a desconti-
nuidade do processo de imunização da po-
pulação. O surgimento de novas cepas, trans-
formando o Brasil em celeiro de variantes, o
coloca àmargemdospaíses queprivilegiama
vida, sema qual a economia tambémmorre.
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Tudo do povo
LeitorreclamoudeAryBar-

roso com amúsicaMeu Brasil
brasileiro. Ora, caríssimo, o
pronome possessivo cabe
muitobemaí.Todosnóspode-
mos falar em “meu Brasil” ou
em “nosso Brasil”. Ninguém
pode se apropriar de “meu ou
nosso Brasil” como sua pro-
priedade. Mas pode evocá-lo,
saudá-lo, honrá-lo. O Exército,
as Forças Armadas, os prédios
públicos, as ruas, os parla-
mentos, osministérios, os pa-
lácios, os tribunais, as autar-
quias, nada disso é proprieda-
de particular. O solo, o verde
de nossas matas, o ouro do
nosso chão, o azul do nosso
céu são tudo “coisa nossa”,
pois tudo pertence ao povo
brasileiro. Rodovias, ferrovias,
monumentos, portos, aero-
portos, tudo isso sãoentidades
físicas ou simbólicas que ser-
vem ao público. Quem nelas
trabalha é chamado de ‘servi-
dor público’; do menor ao
maior, todos são/somos servi-
dores, sem exceção. Ary Barro-
so foi extremamente feliz com
sua aquarela doBrasil. OBrasil
é nosso, é do povo que aqui
nasce, aqui trabalha, aqui pa-
ga impostos para a suamanu-
tenção. Os coqueiros que dão
coco, as fontesmurmurantes, as praias emontanhas,
a fauna e a flora, os risonhos e lindos campos— tudo
énosso. É tudodopovobrasileiro edemaisninguém!
» Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Fé e covid
Nadisputa por uma cadeira no SupremoTribunal

Federal (STF) vale tudo para agradar a Jair Bolsonaro.
Até ignorar a ciência e defender a reabertura de tem-
plos no piormomento da pandemia. Na quarta-feira
(31/3), o procurador-geral da República pediu a der-
rubada do decreto paulista que suspendeu tempora-
riamente os cultos presenciais. Amedida fez parte de
umpacote emergencial para tentar frear o avanço da
covid-19. Sem argumentos racionais àmão, Augusto
Aras apelou a ummisto de negacionismo commisti-
cismo. O procurador-geral disse estar preocupado
coma“saúdemental e espiritual da população brasi-
leira, que precisa de assistência religiosa para o en-
frentamentodemomento tãogravedapandemia”.No
dia seguinte, o entãoministro da Justiça correu para
endossar o pedido. O papa Francisco deu o exemplo
aoconduzir a cerimôniadaVia-Sacra sempúblicope-
lo segundo ano seguido. O lobby para reabrir os tem-
plos no Brasil temmotivaçõesmenos espirituais do
que terrenas. Desde o início da pandemia, religiosos
queapoiamogoverno têmreclamadodaquedanare-
ceita. Sem cultos presenciais, a arrecadação do dízi-
mo despencou. Isso explica a pregação emnome de
Deus contra asmedidas sanitárias que salvam vidas.
Commeus respeitos, esses religiosos insensatos prio-
rizam com volúpia e ganância suas arrecadações fi-
nanceiras, em vez de preservar a saúde e a vida dos

seus fiéis. Esdrúxulo e estapa-
fúrdio, o ministro da Advoca-
cia-Geral da União afirmou
que “os religiosos não estão
matandopela sua fé,masestão
dispostos amorrer por ela”. Le-
gítimo disparate! Senhor mi-
nistro e pastor presbiteriano,
isso é amor aopróximo?
»Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Justiça
Uma vez que no Brasil nos

espelhamos em muitas das
ações do povo norte-america-
no, não seria também ocasião
oportuna de se efetuar uma
reforma na nossa Suprema
Corte, cujos integrantes, em
alguns casos, são outsiders da
carreira jurídica e de “questio-
nável” notável saber jurídico,
como está explícito na Consti-
tuição? Não seria também
oportuno se estabelecer man-
datos e acabar com essa ma-
mata de cargos vitalícios cujos
ocupantes são indicados pe-
los presidentes da República
que, comoconsequência, pas-
samadever a eles e não aopo-
vo a eterna gratidão?
»Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Nosso Rasputin
A duras penas, Bolsonaro se livra da presença do

astrólogoOlavo de Carvalho sobre seu governo. Esse
aprendiz de Rasputin imitaTrump e sua filosofia de
extremadireita antiglobalista exercia influência sobre
parentes do presidente. Como omonge russo, Olavo
fez grandes estragos no governo. Seus adeptos ocupa-
ramministériosque tiveramopiordesempenho:Edu-
cação e Relações Exteriores. Na Educação, nomeou o
colombianoRicardoRodriguez, que saiu logo, porque
não tinha ideia do que fazia ali. Em abril, assumiu
AbrahamWeintraub, que ficou famoso por declara-
çõesofensivaseagressivascontraeducadoreseautori-
dades brasileiras e estrangeiras, comoministros do
STF e representantes de países estrangeiros, e saiu do
país às pressas. A educação, tão importante para o de-
senvolvimento, perdeu praticamente dois anos com
eles. Nas Relações Exteriores, o caos foi igual ou pior.
ErnestoAraújonão tinhaperfil dediplomataenãopo-
deria ter sidoministro. Era uma fonte permanente de
problemas, comsuasdeclaraçõespolêmicas e inopor-
tunas. Na pandemia, deveria ter ajudado na busca de
medicamentosevacinas,massócriouatritosedificul-
dades. Ele isolou oBrasil no cenário internacional e se
orgulhavadeopaísserumpáriamundial.Saiusemsa-
ber qual era o papel do chanceler e serviu mais a
TrumpeaOlavodoqueaoBrasil.MasOlavoparece ter
mais adeptos no governo, como oMinistro doMeio
Ambiente, Ricardo Salles, que nega o aquecimento
global e os desmatamentos e as queimadas no país.
SallesdisputoucomErnestoquemcausavamaismalà
imagemdoBrasil noexterior. Eraumpáreoduro.
»Ricardo Pires,
Asa Sul

Incertezaronda
avacinação

Reescrevaaprópriahistória
Existe um lugar em nós que é sempre

quentinho. Como colo de mãe, abraço de
amigo ou camamacia comedredom. Chama-
se zona de conforto. Se você pode passar dias
e noites morando nesse espaço aconchegan-
te, por quemesmo haveria de querer mudar?
Eu te digo: porque é necessário, sempre é ne-
cessário sair e ver o mundo. Ainda que ele,
muitas vezes, pareça feio, difícil, frio e escuro.

Se a pandemia não tirou você da zona de
conforto, há algo errado por aí. Desconfie se
a tristeza não bateu na porta, se a angústia
não pediu abrigo, se o desespero não gritou
em algum momento. Pede pra sair. Há um
mundo lá fora e você precisa olhar para ele. É
preciso enxergar mais na frente, ao lado,
atrás. Ver por todos os ângulos e, ainda as-
sim, perceber o quantomuitos de nós somos
privilegiados. Aí a gente se dá conta de que
há muito a ser feito, mesmo confinados, iso-
lados, desmotivados e pouco esperançosos.

Paramim, a zona de conforto é como uma
trincheira de guerra. É difícil sair dela quando
tem tiro para todo lado. Aomesmo tempo, sei
que não é um lugar seguro de estar nestemo-
mento.Oquenos traz segurançaépazdeespí-
rito, e ela inclui enfrentar os temoresmais pro-
fundos, estender amãoparaajudaropróximo,
cuidar da família e dos amigos, buscar solu-
ções diferentes para problemas contínuos.

Há inimigos lá fora. Gente de todo tipo,
que nega a pandemia, que negligencia cuida-

dos básicos, que celebra a escalada demortes.
No poder, há quem atente contra a vida de
tantos, colocando a ciência debaixo da lupa
dos ignorantes e postergando nosso encontro
comavacinaque salva vidas. Épreciso enfren-
tá-los o quanto antes. Para isso, se fortaleça.

Tambémhá inimigosdentrodenós. Assim
é amente, serpente que não perde uma opor-
tunidade de dar o bote. Acalmá-la é essencial.
Eu, que já tiveumaexperiência sublime coma
prática demeditação, sugiro o curso da Socie-
dadeVipassana. Acesse a página da entidade
(https://sociedadevipassana.org.br/) e entenda
o que o Programa de Redução do Estresse,
que começa ainda em abril, pode fazer pela
sua saúde física e emocional.

Existemoutros remédios para sair da zona
de conforto. Um hobby, uma prática manual,
um talento escondido que pode aflorar. Dona
Valeriana, mãe de um amigo, nunca teve e-
mail, celular ou redes sociais,mas tinhaobor-
dado comopassatempo. Na pandemia, traba-
lhou como nunca. Para surpresa do filho, ela
criou uma loja no Instagram e pôs o ofício no
mundo. Segue lá:@ponto.a.ponto17.

Quantos de nós são capazes de sair do lu-
gar e tentar algo novo? Sempre é tempo. E es-
sa é a melhor forma de lidar com a pande-
mia. Não dá mais pra ser igualzinho a antes.
A inércia hoje é estupidez. Aprenda qualquer
coisa nova, mexa o corpo, saia da casinha e
mostre ao próximo que ele também é capaz.
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EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Fraternidade é amor aopróximo.
As religiões pregama fraternidade.
Aglomerar agora é um risco para a
vida dos outros.Deixar de ir

temporariamente aos templos é
umato de fé e caridade.

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—Asa Norte

Cresce o número de infectados e
de óbitos noDF.Mas o governo

local insiste em seguir a
necropolítica domito do Planalto.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—Asa Sul

CPI para quê? Sabe-se que tudo
não passará de encenação.

Os culpados comandamo país.
AArrtthhuurr ddee CCaassttrroo—Asa Sul
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